






















































































































Motivações para a prática  















Resumo: Os locais associados a desastres ou atrocidades naturais ou provocadas 
pelo homem tornaram-se não apenas locais de memória, mas também atrações tu-
rísticas em si. A partir dessa situação, surge o objetivo desta investigação que é apre-
sentar uma discussão sobre a motivação na visita a lugares caracterizados como dark 
tourism. Esta é uma revisão bibliográfica de natureza integrativa. A pesquisa foi via 
revisão bibliográfica em bases de dados: Science Direct, Ebsco, Scielo. Foi utilizado 
instrumentos etnográficos unindo as informações da coleta bibliográfica ao conhe-
cimento do pesquisador sobre dark tourism. Foi selecionado um total de 48 biblio-
grafias. Os resultados sugerem de uma forma geral que os turistas têm como moti-
vação, para visitar lugares de dark tourism, o voyeurismo e a intenção de adquirir 
conhecimento e entender algo que não era conhecido, tendo como as emoções como 
forte fator interpretativo do local.  Esta investigação oferece um debate entre a lite-
ratura e experiências de um viajante profissional e pode oferecer implicações críticas 
para empresas, planejadores comunitários e pesquisadores interessados.  
Palavras-chave: motivação; dark tourism; voyeurismo; experiências. 
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Motivations for dark tourism practice 
 
 
Abstract: Places associated with natural or man-made disasters or atrocities have 
become not only places of memory but also tourist attractions themselves. From this 
situation arises the purpose of this investigation, which is to present a discussion 
about motivation when visiting places characterized as dark tourism. This is a bibli-
ographic review of an integrative nature. The search was via bibliographic review in 
databases: Science Direct, Ebsco, Scielo. Ethnographic instruments were used com-
bining the information from the bibliographic collection to the researcher's 
knowledge about dark tourism. A total of 48 selected bibliographies. The results gen-
erally suggest that tourists are motivated to visit places of dark tourism, voyeurism 
and the intention to acquire knowledge and understand something that was not 
known, having emotions as a strong interpretative factor of the place. This research 
has offered a debate between the literature and experiences of a professional traveler 
and may offer critical implications for companies, community planners and inter-
ested researchers. 
Keywords: motivation; dark tourism; voyeurism; experiences. 
 
 
Motivaciones para la práctica  
de turismo oscuro 
 
Resumen: Los lugares asociados con desastres naturales o provocados por el hom-
bre o atrocidades se han convertido no solo en lugares de memoria sino también en 
atracciones turísticas. De esta situación surge el propósito de esta investigación, que 
es presentar una discusión sobre la motivación al visitar lugares caracterizados como 
turismo oscuro. Esta es una revisión bibliográfica de naturaleza integradora. La bús-
queda se realizó mediante revisión bibliográfica en bases de datos: Science Direct, 
Ebsco, Scielo. Se utilizaron instrumentos etnográficos combinando la información 
de la colección bibliográfica con el conocimiento del investigador sobre el turismo 
oscuro. Un total de 48 bibliografías seleccionadas. Los resultados generalmente su-
gieren que los turistas tienen la motivación de visitar lugares de turismo oscuro, vo-
yeurismo y la intención de adquirir conocimiento y comprender algo que no se sabía, 
teniendo las emociones como un fuerte factor interpretativo del lugar. Esta investi-
gación ha ofrecido un debate entre la literatura y las experiencias de un viajero pro-
fesional y puede ofrecer implicaciones críticas para empresas, planificadores comu-
nitarios e investigadores interesados. 
























































ste trabalho tem como tema central de pesquisa, o dark tourism. O tema, 
vem chamando atenção da mídia de uma forma diferenciada em relação a 
outros segmentos turísticos e tem sido um assunto regular e relevante para 
artigos de jornais, revistas e programas de televisão (LENNON, 2010; SEATON e 
LENNON, 2004). Denota-se que o dark tourism desfruta de uma presença subs-
tancial na Internet: a exemplo, pontua-se que uma pesquisa no Google por "dark 
tourism" em dezembro de 2016 produziu quase quatro milhões de acessos a sites 
(LIGHT, 2017). 
Dentre os resultados das pesquisas, incluem-se entradas de enciclopédia, 
guias para lugares e destinos dark do turismo, blogs e comentários sobre o dark 
tourism em geral (ou sobre sites específicos) e feriados temáticos em torno de 
atrações e experiências sombrias. Mais amplamente, dark tourism também tem 
sido o foco de um trabalho de escrita de viagens populares (JOLY, 2011). En-
quanto o próprio setor do turismo tem sido mais lento para abraçar o termo, al-
gumas atrações e destinos começaram a usá-lo em sua promoção (LENNON, 
2010). 
O dark tourism tem como atrativos os locais associados a desastres ou atro-
cidades naturais ou provocadas por humanos e que se tornaram ao longo do 
tempo, mais do que locais de memória, mas também atrações turísticas em si 
(KANG et al., 2012). O dark tourism é definido por Stone (2006: 146) como “o 
ato de viajar para locais associados à morte, ao sofrimento e ao aparentemente 
macabro”. Tarlow (2005: 48) acrescenta na definição do conceito “visitas a luga-
res onde ocorreram tragédias ou mortes historicamente dignas de notoriedade, 
que continuam a impactar nossas vidas”. Já Kang (2012) alega que tais lugares 
abrangem locais tão variados como os de assassinato e morte em massa, campos 
de batalha, cemitérios, mausoléus e antigos lares de celebridades mortas. Para 
lidar com essas questões e tratá-las, esta pesquisa foca na perspectiva da “moti-
vação” quando se trata de provedores de experiência turística dark e os próprios 
consumidores de locais de turismo. 
Na concepção de Kang et al. (2012), o dark tourism é um fenômeno turístico 
de relevância contemporânea e tem atraído diversos pesquisadores a se dedica-
rem mais ao estudo desse fenômeno. Segundo o autor, muitos desses estudos des-
tacam que o dark tourism pode, de fato, proporcionar uma experiência significa-
tiva de turismo e que, ao mesmo tempo em que suscita novas ansiedades e dile-
mas éticos, viajar e conhecer lugares associados à morte não é um fenômeno 
novo. Neste contexto, as pessoas têm sido atraídas, propositalmente ou de outra 
forma, por sites, atrações ou eventos ligados de uma forma ou de outra à morte, 
sofrimento, violência ou desastre (STONE, 2005). 
Considerando esse cenário dark, pode-se citar os jogos de gladiadores roma-
nos, peregrinações ou comparecimento a execuções públicas medievais como 
exemplo de formas precoces de turismo relacionado à morte. Boorstin (2012) 
alega que a primeira visita guiada na Inglaterra foi uma viagem de trem para tes-
temunhar o enforcamento de dois assassinos. Da mesma forma, MacCannell 
(1989) pontua que visitas ao necrotério foram uma característica regular das vi-































































Londres, Tóquio e outros lugares que, desde o final da década de 1990, atraíram 
visitantes em dezenas de milhares2. A relação turismo-morte, vista como um dos 
elementos do dark tourism, é um tema cada vez mais popular para conferências, 
coleções editadas e monografias. Também atraiu a atenção de estudiosos em uma 
ampla gama de disciplinas e campos além dos estudos de turismo/gestão do tu-
rismo. Além disso, o turismo sombrio está firmemente estabelecido nos currícu-
los de graduação e pós-graduação e, consequentemente, é um assunto popular 
para dissertações de estudantes. Também está atraindo um número crescente de 
pesquisadores de doutorado (LIGHT, 2017).  
Tendo em vista as premissas teóricas apontadas e dada a importância do 
tema, surgem inquietações, de pesquisa ligadas ao segmento apontado. Desta 
forma formula-se a seguinte problemática desta pesquisa: quais fatores influen-




O artigo se constrói com instrumentos etnográficos unindo o conhecimento 
pessoal e acadêmico durante dez anos de experiência entre pesquisa e viagens. 
Buscamos a aproximação com o tema do dark tourism. Essas viagens foram sis-
tematizadas buscando imergir no tema e que ao longo do período buscou escrever 
sobre o assunto. Ao longo desses dez anos fui produzindo conhecimento científi-
cos seja em evento, artigos, capítulos de livro. Sendo assim, fui amadurecendo 
sobre o tema para dar base a esse artigo.  
Esta pesquisa ocorreu via revisão bibliográfica integrativa acerca da temática 
do dark tourism, tendo como foco os segmentos estabelecidos pela literatura de 
Stone (2006). Para tanto se optou como recurso à aplicação dos conhecimentos 
do autor provenientes de suas experiências com base em viagens a 33 países. Essa 
pesquisa faz parte de um capítulo da dissertação de mestrado em Turismo e Ho-
telaria intitulada como A relação entre a motivação, experiências e benefícios no 
dark tourism (PEREIRA, 2020). 
Cabe ressaltar que as revisões integrativas foram descritas por Souza, Silva e 
Carvalho (2010) como sendo comuns na área da saúde, onde a síntese de vários 
conhecimentos ajuda na incorporação da aplicabilidade dos resultados mais sig-
nificativos na prática profissional. No entanto, por entendemos que a atividade 
turística na prática mobiliza diversos segmentos, tanto no campo do conheci-
mento científico como no âmbito profissional, múltiplos olhares podem ser cons-
truídos, por conseguinte, a adoção deste percurso metodológico pode estimular a 
concepção de um saber para o turismo sob o viés multi, inter e transdisciplinar.  
Considerado este contexto a pesquisa foi construída obedecendo as seguintes 
etapas e/ou momentos: Seleção, sistematização e leituras de produções bibliográ-
ficas sobre dark tourism; Confirmação e atualização dos autores e bibliografias 
através das Bases de Dados internacionais: Science Direct, Taylor e Francis; Em 
seguida a estas etapas, iniciamos a construção dos critérios de análise dos dados 
coletados. Essa etapa envolveu a leitura, transcrição das informações dos artigos 
científicos e da atualização realizada nas bases de dados. 
 
 



















































Dark tourism: contexto histórico 
 
Peregrinações a lugares associados à morte ocorreram desde que as pessoas 
pudessem viajar. Em outras palavras, sempre foi uma forma identificável de tu-
rismo, embora os contextos socioculturais nos quais as viagens relacionadas à 
morte obviamente tenham mudado ao longo dos tempos (STONE, 2012). Seaton 
(2010) argumenta que o dark tourism era uma viagem tradicional que evoluiu 
através de profundas mudanças na história da cultura europeia, influenciada pelo 
cristianismo, o antiquarismo e o romantismo. No entanto, como a participação 
geral no turismo tem crescido, particularmente se propagando desde meados do 
século XX, também a demanda e a oferta dark tourism (SHARPLEY, 2009). Por 
exemplo, lugares associados aos mortos de guerra provavelmente constituem a 
maior categoria individual de atrações turísticas do mundo (SMITH, 1998). 
De acordo com Seaton (1996), o dark tourism remonta à Idade Média, mas 
sua popularidade se intensificou no final do século XVIII e início do século XIX, 
com visitas a locais como o campo de batalha de Waterloo (SEATON, 1999). Stone 
(2005) vê que o dark tourism é um conceito antigo em um novo mundo. Jogos 
gladiatórios romanos, peregrinação à Terra Santa para ver o local da crucificação 
de Cristo e execuções públicas medievais foram identificados como os primeiros 
tipos de turismo relacionados à morte (STONE e SHARPLEY, 2008). Da mesma 
forma, visitas a campos de batalha, cemitérios, mausoléus, museus, antigas casas 
de celebridades mortas e locais de morte em massa também representam o dark 
tourism.  
O termo dark tourism foi citado pela primeira vez no artigo intitulado JFK 
and Dark Tourism: a fascination with assassination, dos autores Foley e Lennon 
(1996). Nesse trabalho, foram analisadas evidências do dark tourism e a fascina-
ção da mídia com a morte do ex-presidente norte americano John F. Kennedy 
(JFK). Porém, apesar de ser o primeiro a citar o termo dark tourism, não foi o 
primeiro a concentrar-se na relação turismo e morte. Os locais associados a guer-
ras e atrocidades há muito tempo são considerados dentro de um contexto mais 
amplo de turismo de patrimônio, particularmente de uma perspectiva interpre-
tativa como é o caso do trabalho de Tunbridge e Ashworth (1996), intitulado “he-
rança (patrimônio) dissonante” que desenvolve uma importante estrutura con-
ceitual para o gerenciamento de tais lugares. Seguindo essa linha, vários autores 
tentaram rotular a atividade turística relacionada com o macabro, como pode-se 
observar na Tabela 1. 
 
AUTOR ANO CONCEITO 
Rojek 1993 Apresentou o conceito de destinos escuros com o conceito de "Block Spot" ou "os 
desenvolvimentos turísticos de locais graves e locais em que celebridades ou grande 
número de pessoas tiveram uma morte súbita e violenta". 
Dann 1994 Concentra-se predominantemente em dimensões tipológicas históricas e 
contemporâneas do que eles chamam de "thanatourism", "milking the macabre" ou "o 






























































Seaton 1996 Discute que o dark tourism tem uma longa história, emergindo do que ele se refere 
como um turismo acrobático que remonta à Idade Média, mas que se intensificou 
durante o final do século XVIII e início do século XX com visitas, por exemplo, ao 
campo de batalha de Waterloo. Ele argumenta que o dark tourism é a dimensão de 
viagem de thanatopsis, que define o viajar para um local total ou parcialmente 
motivado pelo desejo de encontros reais ou simbólicos com a morte, particularmente, 
mas não exclusivamente morte violenta 
Bloom 2000 Trata-se do turismo mórbido, como, por um lado, o turismo que se concentra em morte 
súbita e que atrai rapidamente um grande número de pessoas e, por outro lado, um 
turismo relacionado à morbidade artificial voltado para a atração. 
Tarlow 2005 Identifica o dark tourism como visitas a lugares onde ocorreram tragédias ou mortes 
historicamente dignas de nota e que continuam a impactar nossas vidas. 




Como pode-se observar todas essas definições levam a morte como centro do 
conceito. Porém o setor do turismo tem se apropriado dessa tipologia e ofertados 
novos “produtos”, ou seja, construindo (propositalmente) produtos ou serviços 
para recriar eventos sombrios/macabros. Por esse motivo, Stone (2006), em seu 
estudo, categorizou sete tipos diferentes de segmentos relacionadas ao dark tou-
rism. 
 
Dark Fun Factories (Fábricas de diversão macabra): Stone (2006) 
cita que esse segmento alude a lugares com atrações e passeios que predominan-
temente têm foco de entretenimento e ética comercial, em que apresentam mor-
tes reais ou fictícias e eventos macabros. São produtos feitos com alta tecnologia 
e infraestrutura voltados para os que buscam esse tipo de experiência real maca-
bra.  
No aspecto sombrio do conceito, Stone (2006) alega que possa ser o menos 
autêntico e como exemplo cita o Drácula Park, na Romênia, que gira em torno da 
vida real de “Vlad, o empalador”, um conde da Transilvânia do século XV que, 
supostamente, torturava seus prisioneiros, empalando-os em espetos e depois 
deixando-os para morrer. Outro exemplo foi o trem fantasma do Beto Carrero no 
Brasil, onde o consumidor se sentava em um trem e tinha como objetivo ser as-
sustado com atrações macabras que simulavam assassinatos, encontros com os 
mortos ou a própria vivência de um acidente. 
 
Dark Exhibitions (exibições): Stone (2006) cita que exposições dark se 
referem àquelas exibições e lugares que essencialmente misturam o design do 
produto para refletir a educação e as oportunidades potenciais de aprendizado. O 
que diferencia essa categoria ao Dark Fun Factories é o fato de que ela traz uma 
mensagem frequentemente comemorativa, educativa e reflexiva, sendo assim es-
ses produtos são reconhecidos como “sérios” e possuem uma ambientação menos 
iluminada ou dark que o anterior. No entanto, apesar de esses tipos de produtos 
possuírem uma ética de conservação, eles abrangem um grau de infraestrutura 

















































Os museus que exibem a morte e o sofrimento associado com um foco educa-
tivo podem ser classificados como exposições dark. O autor traz como exemplo o 
Museu de História Americana Smithsonian, onde foi construído uma exposição 
intitulada “11 de setembro: Testemunho da história”, que exibe imagens e artefa-
tos dos ataques terroristas. Correlacionando a esse exemplo, corroboro com essa 
visão ao usar o exemplo do Museu da Guerra, em Ho Chi Mihn, no Vietnã. Essa 
exibição, em sua parte externa contempla inúmeros veículos utilizados durante a 
guerra. Ao entrar no museu, o visitante é introduzido a uma sala que com relatos 
da guerra que vão se intensificando (teor do conteúdo) no decorrer da visita. Em 
seguida, em uma sala branca, tem exposição de fotografias e vídeos de corpos que 
foram destroçados por bombas, causando perplexibilidade nos visitantes.  Na 
mesma sala, porém em um outro espaço, pode-se contemplar uma ampla coleção 
de armas e mísseis utilizados pelos americanos durante a guerra. Percebi que no 
geral, o visitante chega com a sensação de visitar um museu comum, porém ao 
finalizar a visita, saem com um semblante reflexivo, aterrorizado ao ponto de sa-
írem chorando do local. O museu tem como objetivo, utilizando esses meios para 
ensinar mais sobre a guerra e alertar o que uma guerra pode causar.  
 
Dark Dungeons (masmorras): Referem-se a lugares e atrações que apre-
sentam códigos penais e de justiça para o consumidor atual e giram em torno de 
(antigas) prisões e tribunais. Para o autor, esses tipos de produtos têm essencial-
mente uma combinação de entretenimento e educação como um foco de merca-
doria principal, possuem um grau relativamente alto de comercialismo e infraes-
trutura de turismo e ocupam lugares que originalmente não eram propícios ao 
turismo sombrio.  
Na escala de tons de escuridão, o autor classifica essa categoria como centro 
do espectro do dark tourism, sendo um mix de mistura entre tons claros e escuro. 
A questão educacional/aprendizado estaria relacionada mais aos tons claros. Já 
o local, ou seja, masmorras, prisões, estaria relacionado a parte mais escura do 
espectro. Ele traz como exemplo a Galeria de Justiça, com sede em Nottingham, 
no Reino Unido. Esse lugar se promove como “o único lugar onde você pode ser 
preso, condenado e executado”. Foi criado a partir de prédios originalmente usa-
dos como prisões e tribunais da década de 1780 até a década de 1980.  
Corroboro com autor trazendo um exemplo que vivenciei em 2015 na África 
do Sul, mais especificamente na Robben Island, que fica acerca de Cape Town. 
Para a ir a ilha é necessário previamente agendar um passeio, pois depende de 
um barco, sendo as 13 horas o último horário possível de saída. Após pegar o ca-
tamarã e experimentar um mix de calor e frio e apreciar baleias na baía, avistamos 
a ilha. Na chegada existe duas opções, a visita guiada ou por conta própria até o 
presídio.  Esta ilha, descoberta em 1488, possui 5,4 km de comprimento e 2,5km 
de largura e está situada a 11km de Cape Town. Segundo os guias locais, ela era 
utilizada para abrigar leprosos. Anos depois, ela foi transformada em presídio de 
segurança máxima durante o regime do Apartheid. Durante a visita, é possível 
conhecer o canil (onde eram treinados) igreja, escola e um pequeno vilarejo com 
diversas lojas. Em seguida conheci a pedreira onde os presos costumavam traba-
lhar e articular estratégias a favor dos direitos humanos (mesmo sob vigilância). 
Também foi possível conhecer um ex-presidiário e escutar seu relato. O guia local 
me apresentou as camas que foram colocadas após uma visita da ONU ao local. 
Em um local determinado para os presos colocarem seus objetos pessoais, acima, 
tem uma caixa onde os policiais escutavam as conversas dos presos. No local onde 






























































guia, foram plantadas por Nelson Mandela. O ex-presidente da África do sul, fi-
cou preso por 18 anos na Ala B (reservada a líderes políticos). Foi nessa ala, que 
ele rascunhou seu primeiro livro, conhecido por “longa Caminhada até a liber-
dade”. O local está bem preservado desde sua saída. 
 
Dark Resting Places (lugar de descanso): Concentra-se no cemitério 
ou nos marcadores de sepulturas como produtos potenciais para o dark tourism 
(SEATON, 2002). A sociedade contemporânea está agindo como uma ferramenta 
de regeneração urbana romantizada, se não antes macabra. Com uma infraestru-
tura cada vez maior sendo construída em torno desses locais de descanso, princi-
palmente através de grupos de associações, o uso da internet e tours guiados, o 
cemitério está rapidamente se tornando um lugar onde os vivos são 'encantados' 
pelos mortos e, portanto, podem ser plotados dentro do centro do "espectro do 
dark tourism", com elementos escuros e claros.  
Stone (2006) alega que de fato a promoção dessa categoria se deve mais à 
conservação da arquitetura e esculturas através da manutenção de lápides, túmu-
los e mausoléus. Como exemplo ele traz o mais famoso cemitério do mundo, o 
Père-Lachaise em Paris, que atrai mais de dois milhões de turistas por ano. Além 
de ser um local para respeitar e comemorar os entes queridos que perdemos, tam-
bém tem sido usado para se estudar a natureza e a história local. Hoje percebe-se 
que cada vez mais o turismo está se apropriando desses lugares e começando a 
adotar uma ética mais comercial baseada em entretenimento transformando ce-
mitérios em fábrica de diversão dark, exemplo disso são as visitações noturnas 
guiadas. Outro exemplo é o cemitério do Imigrante, em Joinville (SC), que tem 
atraído turistas. Fizemos uma pesquisa utilizando no site TripAdvisor. Coletamos 
todos os comentários e por meio de uma análise interpretativa buscamos identi-
ficar fatores que levam a visita ao Cemitério do Imigrante em Joinville (SC). Des-
cobrimos que um dos principais motivos da visita do turista a esse cemitério es-
tavar relacionado a busca de conhecimento sobre seus antepassados. Os visitan-
tes buscavam entender mais sobre suas raízes de origem germânica e ao mesmo 
tempo estar próximo dos “desbravadores” (LEOTI et al., 2019). 
 
Dark Shrines (santuários): Os santuários dark são aqueles locais que 
“comercializam” o ato de recordar e respeitar os recém-falecidos. Por isso, são 
frequentemente construídos, formal ou informalmente, muito próximos do local 
da morte e dentro de um período muito curto da ocorrência da morte (STONE, 
2006). O Cemitério pode ser considerado uma manifestação da cultura popular, 
que tem a capacidade de expor elementos de um sistema de pensamento e ex-
pressão das diversas épocas (PEREIRA e LIMBERGER, 2020). Stone (2006) su-
gere que podem ir para o lado mais dark do "espectro do dark tourism". Além 
disso, esses tipos de eventos dominam a agenda da mídia por períodos relativa-
mente curtos de tempo, portanto, atribuindo um nível mais alto de consciência 
política e influência a um local específico durante o "período da mídia".  
A maioria desses Santuários não foram construídos propositadamente para o 
turismo, portanto muitos deles possuem pouca infraestrutura devido à sua natu-
reza temporal. Como exemplo, Stone (2006) traz o Santuário construído ao redor 
do Palácio de Kensington, onde Diana, princesa de Gales, faleceu em 1997. O local 
se tornou um ponto de visita para milhões de pessoas. Logo depois esse santuário 
foi desmontado e reconstruído em outro lugar, em Althorp House, onde foi o en-
terro de Diana. Curiosamente, o negócio está indo bem com a infraestrutura evo-


















































Sobre essa temática, fizemos uma pesquisa, sobre o memorial do surfista, em 
Barra Velha (SC). Por meio de uma revisão bibliográfica integrativa, buscamos 
relacionar o dark tourism com o conceito de lugar de memória de Nora (1981). 
Para isso, visitamos o local, coletamos imagens em mídias sociais e entrevistamos 
a artista plástica que fez a estátua. A estátua foi idealizada com o intuito de ho-
menagear Ivan Roberto Marquardt, surfista, que sofreu um acidente automobi-
lístico em 1985. Os resultados assinalaram que o Monumento ao Surf foi arquite-
tado como memorial, e enquanto lugar de memória, promove publicações que 
remetem a morte e ao luto, característica primordial do dark tourism. Porém foi 
ressignificado pelos turistas. A aparente invisibilidade é causada pela manuten-
ção da memória do jovem surfista associada às características naturais e turísticas 
da Praia do Sol, que ao se distanciar da dor, produz uma celebração a vida. Além 
de rememorar a vida, a estátua de localização privilegiada (frente ao mar) tam-
bém foi interpretada como culto ao corpo e à saúde, celebrações de casamento e 
laços familiares (BORBOREMA e PEREIRA, 2020). 
 
Dark Conflict Sites (campos de batalhas): Essa categoria gira em torno 
de guerra e campos de batalha e sua mercantilização como potenciais produtos 
turísticos. Stone (2006) alega que essa categoria, de fato, tem cunho centrado na 
história e originalmente não tem propósito no contexto do dark tourism. 
 O debate, segundo Stone (2006), é muitas vezes controverso sobre a discór-
dia entre memorial, comemoração e a natureza da interpretação em Dark Conflict 
Sites. Porém, locais de conflitos estão se tornando cada vez mais comercializados 
e, como resultado, têm uma infraestrutura turística crescente. Como exemplo o 
autor trouxe a batalha de Guadalcanal, nas Ilhas Salomão, travada na Segunda 
Guerra Mundial. Ele sugere que, junto às praias paradisíacas, muitas das ilhas e 
mares ainda estão cheias de detritos de guerra e o governo, assim como os em-
presários, perceberam o potencial turístico e começaram a explorar.  
Voltando ao Vietnã, contribuo com a experiência que tive na cidade de Cu 
Chi. Localizada a 40 quilômetros de Ho Chi Minh, esta cidade, que foi completa-
mente destruída, ficou conhecida no turismo como a cidade que tem os tuneis 
utilizado pelos vietcong como estratégia de sobrevivência da guerra. O roteiro 
mais comum parte de Ho Chi Minh. É inevitável, mesmo que dentro de um veí-
culo, não ficar impactado com o percurso, já que saímos de uma cidade metropo-
litana e se deparáramos com incontáveis cemitérios ou lápides nos jardins das 
casas, durante todo o percurso. Após essa trajetória, chegamos aos túneis. Hoje, 
esses túneis estão abertos à visitação através da comercialização de ingressos. Ini-
cialmente considerei a experiência divertida pois tivemos a “oportunidade” de vi-
venciar o terror de um conflito armado, mas ao final da experiência vem a reflexão 
sobre o ocorrido. É inevitável não ter empatia com os que tiveram que passar por 
esse ato abominável. Ao adentrar nos túneis, eu, com 1,84m de altura, mal con-
segui me mexer. Os tuneis são bem estreitos e baixos propositalmente, pois difi-
cultava a vida dos americanos. Os túneis funcionavam quase que como uma ci-
dade.  Tinha cozinha, escola, hospitais e até local para fabricação de arma. Em 
um segundo momento da experiência, no mesmo local, é disponibilizado rifles 
para atirar em alvos. Nesse local, percebi um acúmulo de turistas americanos 
brincando de tiro ao alvo. Particularmente, soou um tanto desrespeitoso com os 
que ali lutaram. Esse tipo de atração necessita de mais estudos (de preferência 
com os residentes) e reflexões sobre a utilização desses espaços como “parque de 































































Dark Camps of Genocide (campos de genocídios): Esta última cate-
goria representa a mais escura na escala de tons dark. Esses lugares não são 
muito comuns, mas existem em países como Ruanda, Camboja e Kosovo. A visi-
tação aos Dark Camps of Genocide são fornece uma experiência emocional, já que 
proporciona visitar as “mansões dos mortos”, analogia a uma grande casa com 
inúmeros moradores (KEIL, 2005). 
 Stone (2006) explica que, com um design de produto girando em torno de 
educação e comemoração e, ao contrário de Dark Exhibitions, estão localizados 
no local real do evento da morte. Dark Camps of Genocide contam os terríveis 
contos do sofrimento humano e têm um alto grau de ideologia política ligada a 
eles. Como exemplo, o autor traz o caso de Auschwitz-Birkenau, onde representa 
a maior parte das atrocidades cometidas durante o Holocausto. Consequente-
mente, a maneira pela qual o Holocausto se manifesta em termos de produto, é 
através do rótulo arrogante e desrespeitoso do "turismo do Holocausto", que mui-
tas vezes domina a agenda mais ampla do dark tourism - especialmente dentro 
da mídia. Corraboro com o autor ao trazer o exemplo que vivenciei ao visitar a 
Praça da Paz Celestial (Pequim), principal área pública da cidade, cujo ficou mar-
cada pela repressão a um protesto que ocasionou um genocídio (em torno de 800 
estudantes assassinados). Nas ruas que rodeiam a praça é facilmente encontrado 
muitos militares. Essa praça tem uma dualidade em seu significado. De um lado, 
representa poder, já que é possível encontrar o Mausoléu de Mao Tsé Tung, do 
outro representa luto pelo massacre.  Até hoje a praça é utilizada como formas de 
protestos ideológicos e comoção por parte daqueles que a visitam. 
 
Motivações para o consumo do dark tourism 
 
Dificilmente palavras como morte, sofrimento e tragédia são as primeiras op-
ções quando pensamos em uma viagem. No entanto, seja pelo impacto da história 
que determinados lugares rememoram, ou pela beleza arquitetônica das edifica-
ções, ou mesmo pelas pessoas ilustres envolvidas em acontecimentos marcantes, 
elas têm impulsionado um segmento para um nicho específico de turismo e ge-
rado certas indagações para outros não simpatizantes.  
O segmento do dark tourism está correlacionado ao ato de visitar espaços e 
atrativos cujo foco principal é a morte, aspecto este descrito por Beech (2000), 
que leva alguns turistas a classificarem este nicho turístico como macabro. No 
entanto, se este segmento turístico pode causar estranheza a muitas pessoas, 
Stone e Sharpley (2008) apontam que esta modalidade de turismo vem ganhando 
adeptos e se popularizando desde o final do século XX. 
Viajar para esses locais associados geralmente, mas não necessariamente à 
morte, tem sido referido como dark tourism (FOLEY e LENNON, 1996; LEN-
NON e FOLEY, 2000), sobrenatural (DUNKLEY, MORGAN e WESTWOOD, 
2011; SHARPLEY, 2009) ou macabro (BEECH, 2000).  Os seres humanos foram 
propositadamente atraídos para atrações, locais e eventos ligados à morte e de-
sastre (SHARPLEY, 2009; STONE, 2005; STONE e SHARPLEY, 2008), por 
exemplo, lugares de assassinato (FOLEY e LENNON, 1996), campos de concen-
tração (PODOSHEN e HUNT, 2011) e lugares de terrorismo (STURKEN, 2007).  
Nos últimos anos, tem havido uma quantidade significativa de pesquisas re-
lacionadas a locais de dark tourism, no entanto, pouco estudo se concentra em 
motivações turísticas e elementos temáticos que tentam explicar a visita e até 

















































Diversos estudos têm repetidos pedidos de pesquisas para compreender melhor 
quais fatores motivam esse tipo de turismo (BIRAN, PORIA e OREN, 2011; SEA-
TON e LENNON, 2004; STONE, 2005, 2006; STONE e SHARPLEY, 2008).  
Os estudos realizados por Stone (2005) e Tarlow (2005) verificaram que a 
dinâmica de consumo desta atividade está relacionada a aspectos socioculturais, 
emocionais e psicológicos. Esses elementos se expressam muitas vezes na duali-
dade de conceitos antagônicos, divergentes e contraditórios. 
 Essa dualidade pode ser encontrada no estudo de Stone e Sharpley (2008) 
que identificam morte/vida. Podemos citar a ida ao cemitério da Recoleta, na Ar-
gentina. A motivação maior foi de estar perto de pessoas que tiveram uma repre-
sentatividade importante como foi o caso da Evita Perón. A sensação de estar ao 
lado dos restos mortais dela não é uma sensação ruim, muito menos macabra, 
como citou Beech (2000), e sim celebrar a vida. Outra dualidade foi citada por 
Buda (2015), o medo/diversão, como citamos acima o trem fantasma do parque 
Beto Carrero. A ideia central é se divertir tendo o medo como fator maior na ex-
periência, causando até um sentimento de frustração para aqueles que não o ti-
veram. Winter (2011) também traz uma dualidade em sua pesquisa, que se trata 
em esquecer/lembrar. A ideia de ir visitar o museu da guerra do Vietnã está exa-
tamente nessa dualidade. Ele está lá para não deixar as pessoas esquecerem e 
lembrar, através de fotos marcantes e até mesmo chocantes o quanto a humani-
dade pode ser cruel. Além dessas, outras dualidades foram encontradas por Qian 
(2009), escapar/enfrentar, e Stone e Sharpley (2013), prática de lazer/cultura 
desviante. 
Como citado nos exemplos acima, Stone (2009) conclui que o termo “dark 
tourism” implica um foco na morte e nos mortos. Portanto, desenvolver uma 
compreensão do dark tourism do ponto de vista turístico pode realmente nos di-
zer mais sobre os vivos. Stone (2006) afirma que lugares associados à morte, de-
sastres, guerra e atrocidades, estão se tornando cada vez mais procurados pelos 
turistas contemporâneo e resultando, gradativamente, viagens espirituais para o 
turista que deseja contemplar a morte real e/ou recriar experiências relacionadas 
a ela. 
Embora a maioria dos estudos do dark tourism tenha sido focado no lado da 
oferta e em sua gestão e interpretação, alguns trabalhos já nos trazem uma dire-
ção sobre a motivação para a visita desses lugares. Seaton (1996) postula que um 
interesse na morte é geral, não específico da pessoa. Isto significa que há poten-
cialmente uma grande variedade de manifestações relacionadas ao consumo ao 
dark tourism.  
Alguns estudiosos examinaram ou teorizaram sobre as motivações no dark 
tourism. Rojek (1997) acredita que a busca de sensações pode levar os turistas a 
locais de desastre. Cole (1999) sugere que o voyeurismo pode atuar como um mo-
tivador. Segundo Birna, Buda e McIntosh (2013), o voyeurismo é entendido como 
o impulso de olhar para o proibido. Na psicanálise, o voyeurismo é entendido 
juntamente com sua contraparte – exibicionismo – como sendo os aspectos ati-
vos e passivos da pulsão de olhar ou escopofilia (FREUD, 1938, 1984; LACAN, 
1977). O comportamento voyeurístico explica um impulso ligado ao desejo de do-
mínio e ao desejo de saber. Sharpley (2009) acredita que a schadenfreude (ale-
gria pelo mal; exultação com o infortúnio do outro) desperta o interesse do tu-
rismo sombrio e compara esses turistas a pessoas que olham a tragédia dos ou-
tros. 
Os consumidores do dark tourism são muitas vezes motivados pela busca de 






























































algo que não era conhecido antes (STONE e SHARPLEY, 2009). Muitas das mi-
nhas motivações pessoais em visitar tais lugares iniciaram na própria escola 
tendo a história como fator principal. Ir até o local e ter a aproximação entre o 
conhecimento com o acontecido pode trazer um novo olhar e uma experiência 
“intelectual” profunda. Moscardo e Ballantyne (2008) observam que a interpre-
tação é um componente-chave da experiência turística nas atrações. Stone e Shar-
pley (2009) afirmam que essa interpretação é responsável pela navegação do tu-
rista entre lugar, itens e história – o patrimônio visitado, e o significado relacio-
nado inscrito no turista. Stone e Sharpley (2009) e Frew (2012) notam que esta 
interpretação é vital para a experiência, pois, sem ela, esses destinos existem em 
grande parte como espaço vazio sem contexto.  
Além disso, como Sharpley (2009) menciona, Muzaini, Teo e Yeoh (2007) 
apresentam a ideia de que o turismo sombrio favorece o visual e o experimental. 
Isso está de acordo com a afirmação de Stone e Sharpley (2009) de que o dark 
tourism é um processo mais complexo, que é aumentado pela espontaneidade da 
sensação e impulsionado pelo interesse na morte e/ou desastre como a razão do-
minante para se engajar na atividade turística. Em termos de diferenciação de 
técnicas de interpretação, Stone e Sharpley (2009) mencionam que os lugares de 
dark tourism fornecem a capacidade de “escrever ou reescrever a história das vi-
das e mortes das pessoas, ou fornecer interpretações (políticas) particulares de 
eventos passados” (STONE e SHARPLEY, 2009: 8).  
Sendo assim, ao visitar os locais de caráter dark, podemos ter inúmeras in-
terpretações e essas podem ser influenciadas pelo contexto em que estamos vi-
venciando, como citado acima, por exemplo, se nosso atual momento está con-
turbado devido a atitudes políticas relacionadas a uma ideologia contraditória a 
nossa ou ao um regime totalitário negacionista, a interpretação de um local, como 
por exemplo o holocausto em Auschwitz pode ter um outro significado. As emo-
ções desempenham um papel primordial nesse processo (UZZELL, 1998; UZ-
ZELL e BALLANTYNE, 1998), mas também as conveniências políticas e os con-




Este artigo procurou estabelecer um debate inicial sobre as questões relativas 
à motivação no dark tourism, integrando os conceitos encontrados na literatura 
e experiências pessoais em lugares caracterizados para esse segmento de turismo. 
O confronto das experiências pessoais com a revisão da bibliografia permitiu 
alcançar o objetivo da pesquisa e apontar os seguintes resultados. De uma forma 
geral, a literatura demonstra que os turistas têm como motivação o voyeurismo e 
a intenção de adquirir conhecimento e entender algo que não era conhecido. A 
capacidade de interpretação pessoal com o local de visita tem papel vital para a 
experiência. A experiência pessoal em lugares que são considerados do segmento 
de dark tourism, vai ao encontro da ideia do voyeurismo como fator motivacio-
nal. O olhar que faz rememorar um acontecimento que terminou de forma trágica 
causa curiosidade e intenção de visita. 
Apesar de ter avançado no debate sobre a motivação em lugares de dark tou-
rism percebo que cabem mais pesquisas para entender as motivações que levam 
um turista a visitar um local que remete ou exalta a morte, a dor e o luto. Embora 
a literatura apresentada sobre o dark tourism tenha características educacionais, 

















































tão relacionados a reunião de outros elementos induz ao distanciamento do as-
pecto de morbidez e aproxima do que considera ser uma exaltação e celebração à 
vida. Nesse sentido, é possível que a motivação para visitar lugares de dark tou-
rism vão além dos citados e possam incluir comportamentos, práticas desporti-
vas, comemorações e até mesmo momentos de lazer.  
Ressalta-se que apesar de ser criticado por determinados grupos (LIGHT, 
2017), o desenvolvimento do dark tourism pode estar contribuindo para o desen-
volvimento de comunidades ao redor desses lugares. Dessa forma, cabe o desen-
volvimento de estratégias turísticas para motivar o turista a “consumir” esse tipo 
de turismo. Essa revisão integrativa pode auxiliar nesse aspecto já que traz a re-
visão da literatura e experiências de um viajante profissional.   
A pesquisa também destacou uma série de importantes questões contextuais 
relacionadas ao tema do dark tourism e as motivações para a visita. Por fim, vale 
mencionar que a pesquisa apresentou limitações do ponto de vista metodológico, 
ao se concentrar apenas na análise de um pesquisador em turismo. 
Em termos de pesquisas futuras, recomenda-se que os pesquisadores possam 
empregar experiências observacionais participativas e entrevistas para coletar 
dados. Isso fornecerá informações adicionais que tornarão as descobertas mais 
rigorosas. Além disso, essa abordagem ajudará a traçar implicações mais práticas 
sobre as motivações para o turismo em lugares caracterizados como dark tou-
rism. Também, investigações envolvendo sentimento como a satisfação ou bene-
fícios para o turista na visita a esses lugares têm o potencial de fornecer outros 
resultados. Estudos futuros também podem investigar como a experiência no 
dark tourism e informar as intenções de revisitar. Da mesma forma, os pesquisa-
dores devem explorar como a comunidade onde o local está localizado molda a 
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